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Modelos de regressão e o acaso

Regression models and random effects
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Quando pensamos em pesquisa, as perguntas mais co-

muns são: ao longo do tempo, aconteceu a melhora 

esperada? Quando comparamos grupos, algum se destaca 

mais que outro? Quais variáveis influenciam o comporta-

mento de outra?

Nesse breve texto,  vou abordar  um pouco o 

tema análise de regressão. Essa é ferramenta estatística 

que tem por objetivo analisar a influência de um conjunto 

de variáveis (variáveis independentes) sobre outra (variável 

dependente).

O maior equívoco cometido por quem tenta uti-

lizar essa ferramenta é acreditar cegamente na matemáti-

ca sem questionar a lógica do que está tentando fazer. Por 

muitos anos, enquanto lecionei para cursos de graduação, 

realizei o seguinte experimento entre meus alunos: pedia 

a eles que contassem quantos passos davam entre o mo-

mento que acordavam até o momento de sair de casa para 

a faculdade. Pedia que contassem também a quantidade 

de bocejos que davam durante esse tempo. Com todas es-

sas informações, tentei traçar uma relação que explicasse 

a quantidade de bocejos a partir da quantidade de pas-

sos. Na maioria das vezes a relação entre essas variáveis 

era significativa. E o que isso nos diz? Existe de fato uma 

relação lógica entre essas duas variáveis? Ou seria apenas 

uma feliz coincidência matemática? Nesse caso, tendo a 

dizer que tive sorte ou o fator tempo exposto aumentou 

a probabilidade de bocejo. De toda forma, inúmeros são 

os trabalhos, que tenho lido nos últimos tempos, que se 

ancoram 100% na matemática e não discutem o resultado 

clínico.  

Pensando nessa temática vou sugerir a leitura de 

um livro que discute exatamente a atuação da estatística, 

muitas vezes desastrosa em casos reais: “A matemática 

nos tribunais: Uso e abuso dos números em julgamentos”. 

Aqui você entenderá o quanto os números podem cons-

truir ou destruir narrativas.

O objetivo da estatística é ser um dos pilares de 

uma estrutura e não o único pilar. Em tempos em que o 

viés de confirmação se mostra presente em tantos traba-

lhos, é importante ser-se crítico sobre o que se lê e produz.
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